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Omi - Zillo - Lorenzetti
Hoje transcorre o I.s aniversário de inau- 

iTuração de uma das partes do conjunto indus
trial da Omi-ZiUo Lorenzetti.

Dia 26, é uma data expressiva para todos 
nós, recorda o marco inicial da sonhada expan
são do parque industrial lençoense, cujos rcíle

xos Já se fazem sentir não só no Brasil, m astam  
bém no estrangeiro.

Estão de parabéns os diretores da Omi- 
Zillo-Lorenzetti, que podem comemorar hoje o pri 
meiro aniversário de atividade da poderosa in
dustria.

Parabéns.

Quando um meio não justifica o lim rrjCrre
As vezes o progresso custa caro, não po* 

demos impedir o progrsso. É o caso de "Caetano 
de Campos". Seus ex-alunos lutam com unhas e 
dentes para manter o magestoso prédio, a mages- 
tosa tradição. Entretanto, existe uma justilicati- 
va:- é " 0 metrô" !!! Não há solução...

O Nosso "Esperança de Oliveira" não vai 
atravancar o progresso, nada nesse setor o con
deno.

O argumento é de não mais te r condições.
Será que essas condições não podem ser resol
vidas com nm cariahoso estudo com amor 
a uma tradição? Se procurarmos pela cidade qua
se metade da população passou por essa escola, 
é doloroso pensar no seu desaparecimento.

^Que os poderes públicos se interessem 
pelo assunto e a platéia que está assistindo o 
desenrolar dessa situação, aplaudirá de pé todos 
08 que contribuíram para a resolução do proble
ma que está apaixonando a opinião publica.

( X .)

adcenfcao

As 12 horas, aproximaduoiente. de terça 
feira ultima, o sr. Sebastião de Oliveira Macha
do, funcionário da Casa da Agricultura de Ma- 
catu ta , viajava em seu fusca Chegando ao 
trevo daquela cidade, foi colhido por um caminhão, 
carregado, dirigido por Ataliüa Artioli.

O impacto atirou o desditoso senhor, fora do 
veiculo, batendo a cabeça no asfalto, tendo 
morte instantanea.

O grave acontecimento abalou profunda 
mente a população de Macatuba, visto o sr. Se
bastião de Oliveira Machado, tratar-se de uma 
pessoa muito relacionada na cidade e prestutiva 
em tudo o que fosse benefício daquela comuna.
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Em nossas edições anteriores, fizemos 
referencias que a nova Av. Fe. Salustio será 
inaugurada no dia 26 de abril de 1976, isso con
forme a intenção do sr. Prefeito, Rubens Ple- 
trarola.

Dissemos ainda que seria otima ocasião 
para que a cidade perpetuasse a memória do 
saudoso e ex-vigário, com a confecção de um 
busto, 0 qual seria colocado, na avenida, um pon
to a ser predeterminado pela Prefeitura,

Como as írmandades católicas l«nçoense 
são numerosas, não lhes será difícil levar a bom 
termo,* a campanha da confecção do busto.

Estamos cientes que não Ibes faltará am
plo apoio popolar, nesse seatiuo.

FLORES

Queremos lembrar Icnçoenses que o 
proximo dia 2 é consagrado aos mortos.

Ê conveniente que os lençoenses deposi
tem flores na cripta da Igreja Matriz, onde se en 
contra sepultado o Pe. Salustio, para que o sau
doso vigário seja homenageado no dia de fina
dos.

/■

Primeiro você escoitie o Ford Maverick 4 cilindros. 
Depois a gente resolve como você vai pagar.
Vocé pode escolher entre os vários modelos 2 ou 4 portas, 
estrio de pintura. Super ou Super Luxo.
Nós queremos que você saia de nossa loja com o 
Ford Maverick 4 cilindros. O carro que tem muitas 
novidades. 0  novo motor, a nova suspensão, maior 
conforto e espaço interno.
Quanto ao pagamento, a gente resolve no fim. E ainda 
assim vocé escolhe. Temos os melhores planos 
para você pagar o seu Ford Maverick 4 cilindros.

C A R A N I



I n s t r u ç õ e s ra r teá
a) Concorrerão os clientes da 

Disímag. que etetuarem compras 
em quaisquer de suas agencias: 
Lençóis Pauilsta, Avaré, Jau e  Bau
ru.

b) A extração será de 60.00Ü 
cuponsnumeradosdeOO.OOl a60.000.
• c) Toda compra no valor de 

e ri 500,00» dará direito a umcupon
d) As compras interiores a 

e ri 500,00 serão cumulativas, ca
bendo a responsabilidade de troca- 
Ias quando atingirem o valor de 
c r t 500,00,̂  ao cliente que apresen
tará 08 comprovantes para troca 
por cupon

e) As compras superiores a 
c ri 500,00 darão direito a tantos 
cupons que comportar e o saldo 
que restar permanecerá cumula
tivo e a troca se processará con
forme item "d”

f) O sorteio será efetuado pe
la loteria federal do São João em 
1976, em forma direta ou seja os 
sorteados serão os portadores dos 
cupons de n*’.8 iguais aos sortea
dos pela loteria federal, em ordem 
direta dos promlos

g) A iimitação da entrega dos 
cupons será aos primeiros 6i).000 
(sessenta mil) cupons e uma vez 
entregues cessar-se-á a campanha 
aguardando-se apenas a epuca do 
sorteio

b) Emoàso da não distribui
ção de cupons que vierem a ser 
sorteados pola lu^eria federal, fica
rão transferidos os prêmios em or
dem direta aos cupons entregues 
de n^.s anteriores mais proximos;

I •
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W REVE7CEZX)R M a s s e y -F e rg u s o n

ao completar 
IO  anos, abre novas 

portas para você!

OISIMAü A. • Máquinti AurícolotM A T R I Z
L»CÓIS PAIU5TA^Rod MaI, Rúodori,Km. :90r I  L I  A I S :
AVARIA • fíui km. 1040 
RAliÜU - Av. fíuitiro do Sul. 4̂ 02 
J A C - Hat Vtocondf do Rio Bnnco. 1U

oferecendo 
valiosos prêmios 

pela Loteria Federal

P R Ê M I O S

I *  •  Crodo H F  Z S - i l  d< 22 dÍMO da
7.^ - Arada M F  6 4 ' I I  do S díjaoo d« 26**
S * • PUntadctra M F 37 • 11 do 7  lânhot com

WoboJoira
4*  - Cuilivodor M F  67*11 com 9 *«niodoo

o

6*  * Ptotoíorao Tronoportodofo M F 122

I N S T R U Ç Õ E S

ê)  • Concorrtrria ot otíooloo do OiSfMAO caiai cooproo 
•liiljoiDO vol0rdeCr$6OO.OO((^oínhrnto»Croxnroat

b) • Scflo  dulribuidoo 60.000 cupona o o cntrofo
coMori com o Uroríne doo cupona;

c) • Premioa ta i  otpoaiçlo r>o iMotrio do DISMIAO:
d) • «Moiorra íoíorokovOeo c o  qoo^uar o^cncio OJSMAG»

i) No caso da Loteria Federal 
ter resultados com números acima 
de 60.000, 08 portadores de cupons 
não premiados concorrerão as ex
trações subsequentes até que se 
jam distribuídos todos os prêmios 
prometidos conforme exemplo abai 
xo:

01' Extração da Loteria Federal 
"São João 1976"

r .  Prêmio - 
2". Prêmio - 
3“. Prêmio - 
4®. Premlo - 
5*. Prêmio -

85.635
28.426
11.339
72.001
19.146

Conforme esclarecido, os porta
dores dos cupons que contenham 
um desses números receberão os 
prêmios pela ordem:

r .  Prêmio - 28.426 
2“. Prêmio • 11.339
3*. Prêmio - 19.148

0-'. Extração da Loteria Federal 
ímedíatamente posterior a Loteria 
"São João 1976”

1.0 prêmio -
2.0 prêmio -
3.0 prêmio -
4.0 prêmio -
5.0 prêmio -

05.247
60.231
28.73J
62.838
70.951

Conforme esclarecido, os porta 
dores dos cupons que contenham 
um desses números, receberão os 
prêmios remanescentes na seguin
te ordem.

4.0 prêmio - 05.247
5.0 prêmio - 28.730

Casa Moveis lE G 1 LI
d 6 J o s é O i « g  o i i

T e m  t u d o  o o r a  e m b e l e z o F  e e u  L a r M ovei*  d *  t o d o e  os  T ip o s ,  F ogõe* ,  T e l a v i s o r e : ,  G e l a d e i r a s

•  poQto alto da elegância de sru lar c «empre :a vinguarda do« preço- baíxn< 
TELEVISOR T E I .  E F U N K í i N  « imagetn aiai» viVa ena 36 meses carrada

Agora ?ob nova d ireção a

Ih» o ftrtce  o mais compUto sortimento de JoidJ * Re/o^ios - Presentes e Oculosí

Vendas lambem à prazo

ZulisD i Ru i  15 de Novembro número 482 Fone 630098 —

Onde você recebe um C E R T IF IC A D O  P E  S E O U R O  C O N T R A  Q U EB R A  D E  LE N T E S .
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O Mundo gira c o Duçula 

va cdoçando os quatro

horizontes!

U m  produto  da

Açucãreíra
Zílio

Loienzeiti

quer dizer 
.doçura.'

(USINA SAíí J( >>t)

Promovendo grande lançamento dos

C' a t a 1 i u âm a i o s

com 20 7o dc

oesconh
S o m é n t a  e m  O u t u b r o
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S O C I A I S
anos

Sra. Amélia Baptistela, sr. Arcbaogelo 
Brega Primo, Clovis Sanches Barreto. Salange 
MaUuzaki, José Roberto Fernandes Filho, sr. Jo 
sé Quadrado.
Dia 27

Reinaldo dos Santos, srta. Vera Lucia Ro
sa, Escrevente Autorizada do Cartorio do Regis
tro Civil e Anexos.
Dia 28

Srta. Angelina Aparecida Campeão, Ivo
ne Maria Grande. Marcos Roberto Fogagnoli, Fá
tima Sancbes Barreto. José Wilson da Silva, sra 
Luzia Campanholi Medola, esposa do sr. Julian- 
te Medola; meninos Reinaldo e Ronaldo, lUbos 
do sr. Wilson Parella e dona Albanice Sian Pa- 
rella.
Dia 29

Lady Máximo dos Santos.
Dia 31

Sra. Maria Irani F. Barbosa, esposa do sr. 
Walter Dias Barbosa; menino Deni Eduardo, lilbo 
do sr. Elio Lourenço Blanco e dona Juditb Mar
tins Blanco.
Dia 1®.

Sra. Lina Bosi Canova, Eng. Earle Ferraz 
Nogueira, residente em $. Paulo; jovem Oséias 
Gomes, sr. Donato Ciccone Netto.

Elegância é um dever
De toda gente batuta

Porisso só laço compras
Na Rotique Lelé da Cuca

Vendem-se; estoque de mercadorias e 
instalações para casa comercial, como também, 
aluga-se o prédio.

Tratar à Rua Baia, 197
Vila Cruzeiro — Lençóis Paulista

I
i

Dr. W a n e r  P acco la

'j) V 0  ç y]'D O

OAB 7.4086 - SP

R u a  Ig n a c io  A n s a lm o  n  123

/crm ccia Corcçõc ae Jesuí
DE

Dccio Celso Campanari
DIA E NOITE A SERVIÇO DE SUA SAUDE 

Rtta X V  de Novcflibro — Pane. 630096

Fdrmacia de Plantão

‘Dr. Sidio  

S u iz  Bosi

CIRURGIÃO DENTISTA 

-  RAIO X -

•Uade eémtaU 
■ateada

CONtMATORIO -  

Raa Gtralda dc Batrat,
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Relação dos contemplados na reunião do dia 16-10-75

5.0 Grupo
Malr. 012 * Rubcas Pietrarola — Soilclo — LcqçoÍs

6.0 Grupo
Matr. 032 • Izidoro Neves de StD>aoB — Lance — Sâo Paulo

7.0 Grupo
Matr. 035 

Matr. 113

En ie  Casall So'tefc — L coç«<b

Antoalo Casagraodc — Laoce — Dois Corregos

8.0 Grupo
Matr. 032 
Matr. 029

Pedro Barlm — Sorteie — L^nçois 
D cactrio  Bas.etto Lance ~  Lençóis

9.0 Grupo
Matr. 030

Matr l l 9

fcrnaodo V a le u l Filho — Sorteie Macatuba 
loeceocio Gregolia — Lance — Dois Corregos

---------  10.O Grupo
Matr. 0d7 
Matr, 049 
Matr. 022

Aarooio Soares M. Fiiho — Soiteio ~  Lençóis 
Luzia N . Paccola Bos< — Lance — Lençoia 
Dimas F . Bernard) — Lance — Lençóis

H.o Grupo
Matr. 072 
Matr. 078 
Matr. 046

D ircfu  Soares da Silva — Soileio — Pederneiias 
W ald ir Pereira —- Lance — Pederneiras 
Sergio Ferrari — Lance — Ptdeineiras

2.0 Grupo
Matr. 064 
M alr. 020 
Matr, C86 
Matr. 030

JoaquItE Paulo Campos — Sorlelo — Lençcís 
Catagraode 0  irm io  Ltda. — Lance — Lençóis 
Alcides Cândido Bodo Lance — Lençóis 
Luelsao Alves^Nunes »  Lance — Macatuba

I

Nesta reunião loram entregues mais 18 veículos da marca /  VOLKSWAGEN

Participe também do 13*. GRUPO, que terá sua 1*. Reunião em Novembro.
.  _  r r

R E S T A M  P O U C A S  V A G *S
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:f\ S. A. LeDçoense de C um érc io  c A utom óveis

Revendedor Autorizado
Avenida 25 dc Jancíro, 375

O lK S W d S e n

Lençóis Paulista 5.P.

F O N E S  -  630075 > 630189 .  630 l2 i



Atualidades
Oerâldino dos Santos

Atualidades mundiais

Liz Taylor x Ríchard Burton

Casados e re-casados. Em 1964 estavam 
apaixonados e durante uma íilmageni na África 
casaram-se. Ultímamente eU estava bebendo 
muito e a soluç&o Joi um divorcio e uma mulata. 
Agora, de novo na Atríca, apaixonados outra vez, 
casam-se.

Algumas pessoas tem vocaçfto poliándrica 
e polig&mica. O casamento de uma mulber com 
vários homens de uma só vez é a  poliaodria. 
Eu tive a oportunidade de conhecer na África 
Oriental esse tipo de casamento, pouco conheci
do no mundo. A poligamia Já é mais divulgada e 
conhecida, pois na África negra é comum o ca
samento de um homem com muitas mu
lheres de uma só vez.

Pois bem, esses artistas famosos nfio silo 
poliandricos e nem poUgâmicos, otícialmente, 
porque as leis em seus paises nfto permitem, no 
entanto, casam-se, d&o-se em casamento, ajun- 
tam-se e fazem tudo por aparecerem nas mao 
chetes dos Jornais e revistâb de todo o mundo.

Ninguém pode negar a belesa de Liz Tay
lor e nem a fortuna de Richard Burton, como 
ninguém pode negar que se constituem num belo

mau exemplo, atualmente, para a presente ge
ração. Nós podemos entender o desentendimen
to entre csisais e a sua separação provisória ou 
definitiva, porem, não entendemos que enquan
to se separam, cada um arranje outro, para ma 
ta r as mágoas e as frustrações. Um fica de mula 
ta e outro de playboi.

Atualidades brasileiras

Ainda vai se talar muito no Contrato de 
Ricos que o Presidente da Republica assinou, em 
ato publico, perante b5 milhões de espectadores 
de televisão,

Nós queremos a solução do nosso proble
ma de combustível e se a melhor soiuçáo é o 
uso da tecnologia estrangeira, então já perdemos 
muito tempo.

O Governo acertou em fazer o acordo 
atómico-nuclear com a Aleoiauliu e acertou ago
ra, com o Contrato de Riscos. As pesquizas en  
exploração do petroleo que temos são necessi
dades prioritárias nacionais Não adianta mono- 
polio sem recursos técnicos e científicos capazes 
de uma produção baliafatória e de acordo com 
as nossas necessidades gerais.

Parabcns ao ato corajoso e destemido do 
governo.

Escritório Contábil Oliveira Lima S /C  Ltdã.
Contabilidade Industrial comercial, agrícola, organiz ção Ge cn prtsa?,

custos, orçamenío emprcsoridl e c uíioic.

Rus CrI. /ooquim Sobriil, n.o SS4

Fom 630360 

Uncá 5 Foulisto

Oficina dc Funílaria e Caldeiraria
C O N S IR T A .M  e a j e T e s  d e  f o l h a  e  c o i r e  .  s o l d a s  o t o g e n i c a s  f  e l e

T R iC A S  -  i n s t a l a ç õ e s  D E  A G U A  A D O M IC IL IO  -  S E R V IÇ O  EM  C A L H < S

C A M A R A  m u n i c i p a l  D E  L E N Ç Ó IS  P A U L IS T A  
S f t ‘ ão Eztrtoidtflftris dc dia I t / ir / 7 5

A S S U N T O S  t r a t a d o s

I Aprovado» CB 1* diaCMuáo:
Projeto ú* LiCl a *  i.Zeb • Ab<e Cecoito E t '  

pacial de Çt% tS.COO.OO Iquiaie b í I ciuaeler ) par« 
(•Correr coa  aa da»pe«*t de aSptaçâo do prédko pcia 
iuocioaaiocoro d« C áaa ra  Maoicipat e deaait orgão- 
da adaiaitiração;

Projeto de L o o O  1.367 -> Abre Créduo E s 
pecial C r$  iS.UOOlO (qutoze b í I crsxeiro».J para ocor
rer cOo) a intcalação, aqu treãe dc aobiharior e 

I utcosiito* dc c*ceirono»‘
Prejc'o dc Ic t  o.o 1.2^6 — Cltpõe aebre vo> 

riat tupleacoraçõe* de verbas do o(Ç«aest.j v  geote. 
Dom rotal de C r (  47.4ÜU,üti (quarenta e aetc mÜ c 
quatroccatoft cruselrotj;

Projeto dc i ci a ' '  l . '6 0  ^  Ahcra a letra
i da artigo 7*. da Lei MoBlcipal « o 1,218 da oo 

veabro dc 1.974;
I Projeta dc Lei d.o 1.270 — Dlapõc aobre a

implantação dos aervças dc traasportcs arbaaasj pa
ra a expioroção dc tcreclros, mediaatc coacessàa.

ReqacriBCotor: — Do Vereador Scobct Floria* 
de CoaegiiaB oo «cotido de que foasc aliciado k famí
lia do S f. Ivo dor Saoto» cvlaado os votes da pesar 
da Casa.

Oo Vereador Scabor Aagclo Miltaa Oiova- 
aerri ao seando de que fe-se ofictade à famiha do Sr. 
Clemeate Pereira de Soaza, eviaado os votos de pc- 
zèt da Cass peto falcclmcoto de saa esposa;

üo Vereador Seahor D r. Waldomiro Psecola 
c outros ao ftcotldo de que fosse oficiado ao Esmo. 
S r . Prefeito Muatcipai para qac determíae a íacoati’ 
aeetf paiahsaçãa das obras que astão scada ezcetita* 
das peU firma S lD E L^ A  — Siderúrgica Lceçois Pau
lista, em pleaa via publica^ ou seja ao prolougamca* 
t J  da Rua C c i. AJvaro Martina. bem como dctermtuc 
a demolição dc tais ebras»

Do Vereador Sr. fo le  Brega ao aeattdo dc 
i que fosse oficiado ao Exmo. S r. Prefeito Muatcipai 

que laformc qu«l a situação cm que ac cacoutro o f i-  
uãtiooade estava a praça das Mus6cs e a razão por

que se eacoofra obstruída a eureda que dava acesao 
a poatc da Prata aa treeba da Sidelpa.

Preseoqas; — O r. W aldcm iro PaccoU, Nicauoe 
^'errlrs de Godoy, Aatoaío Carlos Vaca, Dccio Celso 
CampaBarii Aogelo Miitou Giovsuetti; Ploriado 
Coacgilaa Or. Mermia<> Jscoa, M aru  Luiza Maniua 
Gil*oa Q sudiaei beraardes c |oão Brega.

Viissas da Semana
D O M IN G O ; Ricierí G rs l (6 ), jaão Batista dos 

Séatos(8j S . Beo.) Mista rom unitarii (9), R rsz  Teoin 
Pretza e Ca'm«la T .  Frezza (I9 j.
S E G U N D  A: Pelas Almas do Purgatóiio(à5).ÍVi) L . doa 
Saoto«(!9|301
TfcRÇA  ; Lar da Criasça <6;, Asilo (6.301.
Q U A R T A  ' Guido L«*da (7).
Q U IN T A  : Marta Fellpioa Eduardo To8to(7), Esperao. 
ça de lesusFerie ira  e Joaquim F . de Paiva f l9 |3 0  S-BenJ 
S E X T A  Carmen Lisapa Quadrado (7 ). Cecilta Crottf 
(«9.30J.

«

é o melhor negocio 
pflfin romPRR e u e n o n  e  icnovEis

PROfURE n

I M O B I L I  A R l A
j  A R  Y

Admtaistração •  Veudaa de imévcia

RU A  lO M A Q O  A N S ELM O . 2 í l  F p p t63-8446 L E N Ç Ó IS  p a u l i s t a
Uma erfan tz^ ia  a aenilfa t  Pfofrftaa 

Laufáia P m IIpM

R U A  P L O R IA N O  P E lX O T ?  15^
FO N E  636131

Ac



Rcsultoâo liquidada I.a fe ira da.^fímizade reolizado em Lençóis Paulista nos dias
B A R R A C a  d o  a p e r i t i v o  — Ataaldo Alexandre e Equipe 
B A R R A C A  DA S O R T E  — Arlíodo Romani e Equipe 
P A R Q U E  D E  D IV E R S Õ E S
B A R R A C A  C O  FO N .P O N  -  Maiio Radichi e Equipe
B A R R a C A  d a  O A R A P A  — Laercio Brigido e Equipe
b a r r a c a  D O  C H U R R A S C O  -  Equipe do Lions
BA R R A C A  D O  A R T E Z A N A T O  — Dona Adélia Lorenzttli e Equipe
b a r r a c a  d a  LA N C H O N E T T E  -  Fquipe da Disiirag
B A R R A C A  D O S E N F c lT f iS  -  E lio C a rao i e Equipe
B A R R A C A  DA P ES C A  Equipe da C . A , Baptlstella
Barraca da Pechincha Equipe do Lions
Museu de Ceia
Bairaea da Maça do amor
Barraca da Pechincha — Rolaiy Club
Barraca da A .P .A .E .
T O T A L

10, 1! e li?/10/l 97S.
C i$  1.330,00
C r i  1,785 65 
Cr$ 750,05
Ci$ 781.00
1 r$ S59.60
C i$  «43C.10
<1$ 20.103,"0
Ci$ 13.798,00
C i$  i 1.447,00
Ci$ 3.407.70
C r$  7.451.00
Cr$ 2.385.00
Cr$ 490.00
( • }  12.137,66
Cr$ 4.zg8,bl
^̂ l$ 84.174,08

A Diretoria

Agra decimeoto

A Diretoria da A P A E  deseja manifestar de publico o agradecimento sincero pela valiosa e  inestimá
vel cooperação'da Cia. Cervejaria Brahma, através de donativos em Bebidas e  Brindes p /  a nossa feira da A PA E.

O  resultado financeiro desta feira devemos a todos que nos prestigiaram e de modo especial à  Cia* 
Cervejaria Brahma e seu revendedor, o sr. Michel Ayub, pela assistência que nos propiciaram, quando tive
mos a oportunidade de oferecer ao publico, que nos dístinguiu com sua presença, os deliciosos produtos 
Brahma.

A Diretoria. - Helio Carani

Escritório  Técnico  C ontáb i l

- E S T E C O J U R I -
Ruã X V  de  A/auembro. 472 Fone 63 0337

S o b  d i r e ç ã o  d e  D r .  S e r j i o  G o m e s

Lençóis Pàuhita

CRCSP 59.33^

Escritas Fiscais
Impôsto de Renda

Contabilidade
Fotocópias

hèinah- S e l l í ' i
XLW.inatti

CiruigiSo Dentista

Raio X

Alende.se rluriamenle das

8 as 11 da manhã

AV.25 de janeiro l05 - Fone 630120

Lençóis Paulista

DR. CEl SO TAVARES

jYíèdico ÚCLihsto

C o n s . e R e s . : E m  n o v o  e n d e r e ç o

Ruã Cel. Joaquim A. Martins, t86 .

(Lençóis Paulista)

{Em [rente às Casas Pernambucanas)

H o r-  d e  2 .0  a  a á b a d o  o d i a  t o d o

5Õ PERsmnns
C O LU M B IA

Trm estas coracterlsHcas 
Exclusivos

P A T E N T E S  IN T E R N A C IO N A IS
Conheça a linha completa 
de produtos do complexo industrial

COLUMBIA
* Persianas 3 tipos
* Banho Box - porta p /  box
* Portas e divisões sanfonadas
* Forro e fachada de aluminio 

Solicite orçamento e demonstrações sem 
compromisso

Assistência, técnica imediata para atender 
as suas necessidadesde consertos e reformas 
Representante autoUzado 
Rua jo&é do Patrocínio i .3 l7  e/ Alonso 
Lençóis Paulista

V i s i t e m  a

Chãrutdria cio S O JA
Grande variedade de Bijuterias
a

R. XV de Novembro, 629

L a n c h o n e t e  T io  P a t i n h a s

cigarros ' 'e  «rdas as marcaa. Isqueirot] ca* 

ch'mbos, puheirae, alianças, gargantilhas. co la i ts ,  

carteiras, chaveiros, cordas p/ violão, piteiras, 

pedras, gaz e fluido p /  Isqueiros, aparelh«>s de 

barbear., Gllleie, baralhos. 10*^0 p /  cachimbo, 

fumo em cotda. palka p /  cigarros, porta Biqueis, 

lanternas charu.os comuas e  de “llú".

\

Quitenda André
Produtos Hortifrutigranjeiros

Av. ^5 d e  J o n e i r o  - 5^4

Bceitonios encomendas de flores 

para finados, festa e cosomento.

EnTREBFi n DomiriLio

FOne — 630405

Eietro Técnrea Lemeoís
I
i

.f

Tflevisures, Gtladeiras, Maquinais de Costura, Rqdi. s eíc.

Tudo a preço mais barato da praça
Cen^u/fe ve.-a

Rus 15 N fv ^—Sfií , Fone 6f3;£D Lençó IS PauHsra I



A Voz £ v a n g « . i c a

Pai No sso

111- Petições (1*. O  pãú nosso dt cada dts...)

Nesta piimeiia petição da segunda parle da 
orsçâo do Pai Nosso, o benhor Jesus nos eosina a 
pedit o alimento cotidiano. O que vem $ ser este pe. 
dide? Ê  ele apenas temporal ou eteme? É  real ou sun» 
bolico? Para os Pefoiniadoress "é tudo aquilo que 
necessitamos para a vida". Lulero em seu Catecismo 
Menor dá a seguinte difinição: do pão como sendo: 
"alimento, bebioa, roupas, calçados, casa, granjas, 

campos, aoimais. dinheiro, cunjone e filhos piedosos, 
bons criados, bons e fieis tn&gi^l{fldos, bom governo, 
bom tempo ^nem demasiado frio e nem demasiado 
calorl), paz, saude, disciplina, honra, bons amigea. 
tiéis vizinhos",; Taubém  para os pensadores de nossa 
época esie vocábulo se torna muito niaí  ̂ amplo.

Recuperação completa da parte Kodante de Tratores de Esteiras

Serviços gerais de torno c solda Fabricação de implementos
agrícolas, tanques para líquidos c transportes

Embuchamento completo de truks.

Cia Leda
Qel. Jccquirri J h. J/Iartins r\. 3 3 3  - Sençóis Pta.

T E L E F O N E  (RECADOS) 630391

O  Rev, K a il Barih que faz um estudo exegé- 
tico e leologico em protundídacte do teimo “pâo ", 
ies« lveflca i na simplicidade da palavra dando-nos 
dois sentidos:

1*, Pâo como oposto à fome; Pedir o pâo 
cotidiaio é pedir “ o que nusè indispensável para v L  
ver. o minimo de alimento tem o qual nem o tntis 
pobre pode passar, o mínimo indispensável ao mendir 
gO| ao peregrino. Pedir a Deus que nos de o pão sig< 
nifjca recorrer a sua livre graça que nos sustenta e 
nos mantém sobre a beira do abismo da fome e da 
morte".

2*) Simbolo temporal de graça, "No Antigo 
Testamento, a palavra "pão“ é lambem o simbolo 
temporal da graça eterna de Deus, O  vocábulo (no 
hebrálco) tem um sentido muito mais simples, natural 
e matenal e ao mesmo tempo muito mais profundo 
e sublime do que pensamos. O natural e o sublime 
estão intimamente ligados. O  pão é a promeisa c n o 
somente a promessa senão também a presença mis
teriosa desse outro alimento que nut>e bem e para 
sempre, daauela comida que, uma vez tomada, não 
deve ser repetida f 4

"O  Pão nosso de cada d í.',,."  é um reconhe
cimento humilde da soberania de Deus sobre o ma
cro e o microcosmo; de seu governo sebre as leis da 
natureza; de suas determinações divinas «ob<e as leis 
que trabalham em nosso favor trazendo-nos a chuva, 
o calor, o cresimento das plantas, A falha de un a 
iiestas, já é o suficiente para preocupar o homem. C o- 
mo exemplo podemos ver a grande estiagem pela qual 
fiassamos nestes últimos meses. A naçãõ e os alios 
postos administrativos ficaram preocupados com o 
iuluro do pais. Portanto, ú que vimos foi que, suplicar 
'> pão cotidiano é pedir ajuda divina. Mas poderiamos 
<r ainda multo mais adiante e notar que Jesus quer nos 
dizer com isso que a inquietude que temos peto ama 
nhã temporal, deve tornar’ se um simbolo, uma prefi- 
guraçio da inquietude do amanhã eterno,

Rev. Antonio Corne

G ran d e  venda  de an iversár io  de

Moveis Moretto
APROVEITE

Em outubro o lucro é seu !
Ã’iV£7 /5 ce J\ovembro, 56U-

M edic ina  e h ig ien e  M aterna l  - I n fa n t i l
I)r. S u iz  pernando Se lh s de pJndrade

Méd CO de ciianças
Iren^ Jild d io  oa Costa Jindraae

Médica dc Senhoras

Atendem diàríanienfr; A?soclóçâo Benefícenre H O S P IT A L  N OSSA  S E N H O R A  DA PIEO.ADE

R ESID EN C IA  E C O N S U L T O R IO :  Rua 7 de Setembro» n .o  865 (perto d<» t .O R R E lO )  esquina com a R u i 
C o t o D c l  Joaquim Anselmo Martins

LEN Ç Ó IS  P A U L IS T A  -  E S T A D O  D E S A O  PA U LO

í í

G R A F I C  A 

G O M E S  

L T D a  . 

PAPELARIA^^

D
Caíif; h ' s

M í ri is Ctcclí^ics
Mnteriais p/ Escritóii s

i R u a  X V  d e  N o v e z n b ro , 472 

L ^ n ç o ic  P a u l i e t a  - fene 630^7
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B A TE P A P O jyÍDv. 1{eligioio

* Querem, alguns leitores, que o Eco in
forme como está o projeto da padronização de 
calçadas na cidade. Bem. amigos. O projeto está 
na câmara, evidentemente e deve estar paralisa
do.

• O Fato é que... vai‘ser dificll sair tfio já 
òsse negócio de padronização. Ainda outro dia, 
o sr. prefeito talava ao jornal, que muito contri
buintes não estão pagando impostos e o negócio 
está ficando dificil.

* É Isso ai. Entã«i cré-se que a padroniza
ção vai ficar para outra ocasião fem nossa opi
nião), como poderão ficar para trás outras obras 
também. E ai você já viu, né.

* Em. Troquemos de assunto. Finados vem 
vindo e a prefeitura vai botar ordem nos vende
dores ambulantes, é o que garantem. Precisa... 
precisa. Afinal de contas, em novembros passados 
não dava para se entrar no cemitério, que os ca-

minbôos de melancia vendedores de guloseimas, 
etc., atravancavam tudo, No ano passado, porém, 
houve organização, que deve repetir este ano.

* A verdade é que ninguém quer ver o his
tórico Grupo "Esperança de Oliveira" sair de 
onde está. Êle tem que ser dinamizado lá mesmo 
onde se encontra. E nos, amantes da tradição, 
endossamos a ídeia.

* Um apelo ao Padre Novaes, vigário da 
Paróquia. Senhor Padre. Não seria bom colocar 
na porta da entrada da Matriz, um alto falante 
para que o povo que fica alí, ouça melhor as ce
rimônias? O pedido é válido, porque os que não 
entram, ao invés de participarem do vozerio nas 
missas das i9 hs., se calariam para ouvir. Bem 
entendido. O vozerio, o "zum-zum" ocorre bem 
na porta de entrada, aos domingos.

* Estádio vai ser melhor iluminado. dJz O 
ECO. Fttlta o C. A. Lençoense, diz o torcedor, E 
falta mesmo!

'Qual o maior mandamento’ ?

o  Evangelho t  u n a  alegre c e ípc rad s  aevfda- 
de porque prepõe uma vida de amor entre oa homena. 
Deu» chega a dizer ( tx a d o )  que ae vingará daa que 
explorarem o* mal» ftacor, Na epístola ae d i t  ao i  tcaaa 
loniceates que v S o c tcap a r  da ira dc Deua porque ae 
converteram ao  Evaogrlho; Para  eateadermoa esta li
ção, precitamo» recordar a  d /tc rÍçâo  cvaagcllca do 
juizo fioaJ. em que Deus chama pata a recompensa 
o» que trataram com boadade oa seua manorcs 'irmáas*' 
e manda para a co n d en a fãa  oa que aáo  tiveram mi
sericórdia com os mais accesaitados e  mais fracost O  
amor é fundalmente uma doação de aór mesmos, que 
fszemo» a Deu» ou a nossos Irmãos, c não tera limi
te*. O  que bá de msis oposto ao  amor t  tirar provei
to do« mais íraco» ou do* que estão  passando neces 
sidade e não tem condiçóei psra  defender o que é seu. 
O* r io lo ta io re *  de seu prozimo nao poderão cáaviver  
cotn Deu* que é Amor. Deu*, oo seu Retno, nos vem 
libertar de!*sa calamitosa exploração do homem pelo 
homeni que e^ tán a  raiz de todo:* oa problemas soclai*.

Dr. Ailton dos Santos Flosí

MéHico
Clinica em geral .  Especialista cm doenças do 
coração r Eleirecardíograma -  Doenças do Rim' 
e Sangue.

Atende no l.o  e 3.o sábado de c&da ui^s apsr  
tlr das 8.00 huras da manhã. Nu Hospital dus 
CanavicirOi.

9

Farm acia
ür, Jorge

Frederico Vieira

S ã o  J o s é -  C lR U tv G IA O  D E N T IS T A  —

Manoel Looes
s  .

Clinica Geral - RAIO X

%

A TEN D E. S ã s  11 horas
Q U E M  M a i s  V E N D E ,  M E L H O R  SERVE 15 à* l ã  horas.

SUA F R E G U E Z IA , A O S M E N O R E S

P R E Ç O S Rua Florlano Psixotu o.o 567

Rua 15 de Nwvembre 6 8 | •  Pone 650-177

1

rn n e  63 - 0377

Lafotas €oic»maá§
para pisos rcsidencíiiis e C2li,rd..s

você encontra em

m ateria is  p /  con.struções M oretto

Av. 9 de Julho. 761 -  Fone: 6 : o : 7 0  -  / .E N Ç Ü IS  PAULISTA

"C A S A G R A N D E

u itandd do N IN O

AgoT3 en. mod:rn=í instaiat^ào
Vtrdurait, Ovos, Feutas Nacionai* e Estrangeiras

Diretas do Produtor

Hesito St rnremendas òt flcrrs poro flnodrs

R u i  José do Patrocínio, 487

Fone 630636

Dia e Noite

\cUno
BAR LA N C H O N ET T E"

Cãsagr^nde
Acha se modern m nte instalada na Rodoviária,

C a S A ÜR A  iN L> E BAR i A N c  H O N E T  T fc

café, sanduíches, pasteis, vitaminas, fo^vrlrs Kibm



•«Jfccimcriios
A Diretoria dt A P A E  oa pe&foa do S r, É lio  

Caraai, vem, em aomt de todas as crianças que cur
tam a A P A E  de Leaeois Pta,' manifeitar o seu maior 
agradecimento a Iodos qutj gcneroiameole, souberam 
entender e atender ao apelo por elas formulado.

Será comanjeado, asiím  qte potsivrl o resul
tado obt'do pelo esforço de todos que. de mãos dadasi 
formaram a corrente cristã que erguerá bem alto a 
A P A E  de nossa cidade.

an iversar ian te
Nossa agenda .social, regislia erm pia^er o 

aniversário natalicio de dona |ac>ra Rosa Tedesco, o. 
corrido Segunda-Feira, dia gO pp .

A companheira fiel e oedtcada do nosso ilus- 
l'e  medico e amigo. Dr. Antônio Tedesco, juniamus 
os nossos, os parabéns de Iodos que a lelecitaiam pe- 
Ia grande eteméríje.

Justiça Eleitoral irá ao
Eleitor

o  JuizEleitoral da Z ona  de Lençóis Pau- 
lista. Dr: Roberto de Costa Orlandint. está traçando 
p b n o s  p9 'a  efetivai a qualificação de elcitOreS| p iln-  
cipalmentc da zona rural.

Falando á esta fôtha, o M M . Juiz aigumentou 
que Lençóis tem capacidade para ,fixar«se oa casa do« 
12 mil eÍeirore*r oumero que poderá p^oporciOBar o 
aumento de cadeiras de Vereadores de l i  para 13-

"Contudo'* a íir iu ru  o M M . )u>z, a  ju>riça 
Eleitoral estará presente a qualificação de cada elciror, 
cujos tiabalko* participarãoião sómente, o juiz S irnera l  
o Sâcrivão c funcionários do cartorio bleitorsi.

O  plano de qualificação de eleitores deverá ser 
posto em prática peio )uíz Dr< Roberto da Costa  Or> 
iandiai, nos próximos dias.

MC>BRAL cu!t'jr-»f
Projeto Artesanato

A Fnndáção Movimento Brasileiro de Alíábe- 
tizaçio. através do teu Centro Cultural de sun sgéncil 
deprofissionallzacãoi está de flaqrándos primeira lasedo 
Projeto Artesanato, com o envio, a todos os Pcsios 
Culturais do País, de insirumentals próprios para eadas 
tramento do artesão brasileiro.

Com vistas a unificar • coleta de dados. nece. 
ssáría ao prosseguimento do Projeto, as unidades cu l' 
iurais do M O B R A L , cobrindo alusimenle mil selenta 
e seis municípios brasilcirot. eslão recebendo fichas 
padronizadas pa a inscrição artesão, fichárlo. cartazes 
de divulgação, material este indispesável á organização 
de um registro, a nivel nacional, do atteranalo brasi
leiro. numa Iniciativa pioneira psra o seu levantamen- 
10 concreto e atualizado.

A  colaboração de todas as comunidades será 
fnndamenial Importância, a exr mplo do que tem 

sidofeilo para o recrutamento de alunos dos cuisos 
do M O B R A L , nu encaminhamento de artesãos aos 
Postos Culturais; a fim de que sejam devidamente re- 
gibtrados,

cm  fase porte ior, a fundação M C B R A L  pre 
tende incentivar a comercialização do produto aitesa* 
0*1, alem de aprimor«r a sua técnica, padrão de qua
lidade epiomovet u intercâmbio do srlesanalo entre as 
diversas regiões brasiieiia^, numa poiflica de aprovei- 
lamento tu'iticr> desta manilestação da C  ui tu a popular. 
Este trabalho devera ser levado a efeito pelo M rb ia l 
com o apoio de cutros oigãus da esfera federal que 
atuam na mesma É'ea.

Comissão Municipal do Mobial de Lençóis
Paulista.

CCiniCrr üuà  OLHÜã UFtnLfTlüLOBlsrfí

O h . p aU LO  BRANDAO

A t tn d e  tedos os sábados no ambulatono médico 
da Associação d'<s CanavUiros  de f .ençus  Paulista.

Casos U rges ' '  
qualquer hora.

AtenJimemo a qualquer dia e a

Reergsnizado o S P. C. da

A.C.I.L.P.A.

A As*oc'ação Comerctai e lodustrial de Lcn* 
çois Paulista (A CIl P ^I  ehiá reorganizando o bcrvlgo 
de Proteção ao C té i i ro  (S ,P ,C  ) r  já está recebendo 
d a t  firmas a-»octadas as ílcbas de clientes loaus •«  
□ào pagadoresi para o  processamento oc "negaiivação ',  
de acoido  com o l^eguiameato do importante terviço.

O S P.C, já recebeu maib de 500 fichas c ca- 
pera, com a colaboração dos comcrciantea associados, 
cobrir em poucos dias a  totalidade dos frcgnesca con
siderados ''negativos'*! para qne as  informações *’pré 
cred>ána«" sejam eficieotes e espelhem a realidade d i  
biiuação do crédito na praçaj

O S,P C- da Acilpa, devidamente registrado 
no Ceairo  de Atendimento ao  Serviço de Proteção oo 
Cièdiro, C A S P C  estará apto a manter aotrossmento 
iDÍurmstivu coD todas as cidades nacionais onde fuD' 
cione serviço coegenere.

Ê uma urgam zsção que visa defender os in- 
te-«e- oán ^ó dos eomcrclaotes associado», como 
tsinbem do» cliente» bons pagadores c a recupetar o 
c ieJ i to  de fregueses que, por negligcneta ou mau 
Cü'(umc tcrtbam caiuo oo roi dos Negativos «

A ACILPA fará campanha de esclarecimento 
parb que o  s e rv iç o  preencha a sua ílnslidade de mo- 
rn l za çã o  do Crédito

C rism as  na Matriz

IN F O R M A Ç Õ E S - Ambulatório: Rua Geraldo Pereira 
de Berros s*. 3 3 /  — Lençóis Paulifia.

O  Vtga<iu ds Paróquia, revmo. Padre 
J ão Novaes, informou a ésie jornal, que.no próximo 
tíia tõ de novemb «j, S. Excia. Revdma. D. V iceatcZ i- 
one. a'crbi*p'> Rolucalu. estaiá em Leiiçoia crisman
do fieis.

Begundo o >r. Vigário, as crianças de ‘Ç anos, 
em 'd ian te ,  que já tenham feitu a primeira comunhão, 
poderão roceber «s tacramento* da Crisma.

Ür. Luiz v .a r lo s  Brosco Vaz
Eii£€nhfciro Civil 

ePr*^ n.o 2I.85/DP
Projetos, Admioistração, Cálculos Estiuiurai» e Serviço» Topográf ICOS

ESC^^lTóRlO * Avenida B 'a ‘H n.o Qõ3 • Lcdçóís Paulista

úP aL que rj)cis C í n , b i r . c  c ^ m  a  s u j  persoriaiidaae

I

sejd Feliz com Chevrolet 76

V e n h a C  o  II h e c e - i o e m


